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A inserção profissional dos diplomados da Escola 
Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa: 
regularidades e singularidades 
 
GT “Inserção de diplomados do ensino superior: relações objectivas e subjectivas com o 
trabalho É hoje cada vez mais frequente a constatação relativa ao modo como várias 
alterações ao nível da estrutura económica dos países desenvolvidos têm vindo a subverter e a 
inviabilizar as tradicionais lógicas de interpretação da realidade que tendiam a pôr a tónica na 
existência de uma transição linear entre escola e o mercado de trabalho. Factores como a 
massificação do ensino superior ou as novas dinâmicas das economias globalizadas em que 
paralelamente aos novos imperativos de competitividade, flexibilização e (des) regulação dos 
mercados se configuram ciclos de crescimento económico mais curtos e voláteis, impõem 
agora novas leituras que têm como pano de fundo a incerteza e a imprevisibilidade na vida 
individual e colectiva. Também em Portugal, sobretudo a partir de finais da década de 80, se 
têm vindo a acentuar algumas dificuldades, não só ao nível da empregabilidade dos 
diplomados do ensino superior, mas também ao nível da sua inserção profissional no âmbito 
das diferentes áreas científicas de formação. Apesar de se poder sustentar que a ressonância 
deste problema social surge simplificadamente empolada por alguns discursos e visões 
catastróficas acerca da perda de importância do ensino superior e da crescente desadequação 
da sua oferta formativa, este não deixa de se constituir como um fenómeno estrutural cada 
vez mais complexo e problemático, nomeadamente porque os períodos de inserção se 
tornaram mais longos e as posições no mercado de trabalho se diversificaram 
consideravelmente. Com efeito, também no campo das tecnologias da saúde se verificaram 
alterações profundas nos cenários de empregabilidade, por via da alteração da relação entre a 
oferta formativa e a oferta de trabalho/emprego. Até ao início desta década, o desemprego 
não constituía um problema nas diferentes áreas funcionais das Tecnologias da Saúde. Existia, 
pelo contrário, uma oferta de trabalho superior à procura, o mercado absorvia os diplomados 
e criou a possibilidade de acumulação do exercício profissional para grande parte destes 
profissionais. Com esta comunicação, pretende-se explorar a problemática teórica da inserção 
profissional dos diplomados do ensino superior a partir de um trabalho de investigação 
empírica levado a cabo no âmbito da Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa. Para 
além das preocupações de comparabilidade. 
 
